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Em pé: Karin Dreyer e Giulia Madruz 
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BA ASIA 


Estamos entrando em nosso vigésimo sexto musical. Na conta incluem-se desde os nossos pequenos As Malvadas e Tudo 
é Jazz, até grandes produções como Gypsy e A Noviça Rebelde. Parando pra pensar, que dupla de sorte somos nós! Uma 
olhada pra trás e a conclusão é a de que, nesta enorme diversidade que foi nossa carreira nos últimos 20 anos, mesmo 
dedicados exclusivamente a um gênero teatral particular — o musical — não entramos em nenhum barco simplesmente 
por entrar. Foi tudo por convicção — e uma dose de sorte sempre nos protegendo e nos ajudando. 

Esta convicção tem seus variados motivos: a paixão obstinada por um compositor (Stephen Sondheim), a vontade de 
fazer algo inédito e brasileiro (7 — O Musical), a ânsia de trazer um público diferente para as salas de espetáculo (A Noviça 
Rebelde, O Despertar da Primavera), ou mesmo o simples prazer de colocar em cena algo que todo mundo já sabe de cor, 
mas fazê-lo de uma mancira inusitada (Beailes Num Céu de Diamantes). 

Ganhamos e perdemos nestas apostas todas. Muito mais ganhamos que perdemos, e isso é fato. O fato de os espetáculos 


terem sido vistos por casas lotadas em longas temporadas, dá, além de frutos naturais do mercado profissional por onde 


transitamos, a absoluta certeza de que não estamos falando sozinhos, que não estamos discursando apenas para nossos 
pares, nossos colegas, nossos críticos. Estamos nos comunicando com muita, muita gente, e esta certeza é a que move tudo. 
E novamente: que dois caras de sorte somos nós! Não há um só destes 26 musicais que não nos tenha servido de escola 
para fazer o seguinte, Tudo parece desenhado e agendado por uma força qualquer que nos mantém num trilho coerente 
e sem muito espaço para a chamada “piração” do artista que se depara com o sucesso. Estivemos nisso, estamos nisso, 
como numa universidade. Sem data para nos formar e pedir diploma. 

O exemplo mais próximo de nós (e talvez de vocês que nos lêem), é a recente experiência com Hair. Foi um mergulho 
de cabeça num mundo muito diferente do nosso, o mundo lisérgico e da contracultura dos anos 60/70, um musical do 
qual saímos impregnados de valores únicos, ligados à cultura oriental, a uma posição clara diante de guerras em geral, a 
um respeito à individualidade e a tudo que é humano e merece ser tratado sem preconceito e sem meias-palavras. E ao 
sair de Hair, mergulhamos de cabeça num universo que, a princípio, seria a negação daquele: A TRADIÇÃO. 

UM VIOLINISTA NO TELHADO seria, a um olhar superficial, o “anti-Hair”. Mas não é. É novamente uma história de 
libertação, de quebra de conceitos arcaicos, um texto que fundamentalmente só faz retratar as tentativas de humanização 
dos personagens principais, tirando-os daquilo que os amarrava no convencional, e trazendo-os para a luz de suas 
individualidades, seus desejos, suas tomadas de posição em favor de uma vida mais justa e não baseada em dogmas vazios 
de significado, 

Tudo que aprendemos em Hair, por menos que esperássemos, nos embasou para discutir “ Um Violinista...” com todos os 
envolvidos. E aqui neste espetáculo, tomamos contato com uma cultura tão distante de nós, um mundo absolutamente 
novo e fascinante, que é o mundo judaico. Naturalmente ouvimos especialistas, levamos gente ligada à religião e à história 
desse povo para conversar com nosso elenco (onde há tantos judeus quanto não-judeus), e nós mesmos nos sentamos na 


carteira dessa escolinha pra entender quem é essa gente, quem é o autor no qual se baseia este clássico (Sholem Aleichem), 


e mais que isso, tentar roubar para dentro 
de nós, um pouco deste sentimento que 
não é o nosso por natureza, mas que 


afirmame 


s: está sendo nosso por adoção é 


por admiração. Estamos definitivamente 


convertidos ao mundo de Anatev 
humanidade de seus habitantes. 

Não é novidade, Foi assim com o 
universo de Frank Wedekind em O 


Despertar da Primavera; foi assim com 


o fabuloso mundo do vaudeville de 


Gypsy; foi assim com Chico Buarque e o 
Rio dos anos 40 de Ópera do Malandro; 


tem sido assim a nossa vida nesses 20 


anos. Nunca estivemos envolvidos em 
qualquer projeto ou espetáculo que 
não nos dissesse respeito; o que saiu de 
nosso esforço e trabalho foi sempre algo 
parecido - conosco, algo que queríamos 
dizer, e acima de tudo, algo significativo 
para mais gente além do nosso quintal. 
Acreditamos, neste momento imbuídos 
de uma fé judaica que é nova e forte aqui 
dentro, que as plateias vieram conosco 
neste aprendizado. Fomos sendo educados 
juntos. Temos cúmplices em cada um dos 
nossos shows, e eles são vocês 


; uma sorte e um 


Somos caras de sorte! 
privilégio abrir o pano e contar a história 
de Anatevka para todos vocês. 


Le"Chaim! 


Charles Môeller 
& Claudio Botelho 


Charles Móeller e Claudio Botelho fizeram: o primeiro 
espetáculo juntos em 1990, mas a parceria oficial se 
estabeleceu em 1997. Nestes 20 anos, a dupla se tornou 
referência em nosso teatro, dando um vigor extraordinário 
aos musicais brasileiros e internacionais, abrindo um arco 
generoso pelo repertório de diferentes gêncros que vão de 
Chiquinha Gonzaga, Chico Buarque, Ed Motta a Stephen 
Sondheim e Rodgers & Hammerstein, entre outros. A 
trajetória de Claudio e Charles está agora no livro Os Reis 
dos Musicais, de Tânia Carvalho, da Coleção Aplauso, 


coordenada por Rubens Ewald Filho. 


www.moellerbotelho.com.br 


Em pé: Emmanuel Pasqualini, Guilherme Lazary, Fabio Porto, Tomás Quaresma, Wallace Ramires e Arthur Marques 
Sentados: Ricca Barros, Cirilo Luna e Cassio Pandolfi 
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Ato I 

Abertura/Tradição (Tradition) Elenco 

A Casamenteira (Matchmaker, Matchmaker) Hodel, Chava e Tzeitel 
Ah, Se Eu Fosse Rico (IfI Were a Rich Man) Tevye 
Oração do Shabat (Sabbath Prayer) Tevye, Golda e Elenco 
ÀVida (To Life) Tevye, Lazar, Aldeões e Russos 
Monólogo de Tevye (Tevye's Monologue) Tevye 

Glória das Glórias (Miracle of Miracles) Motel 

O Sonho de Tevye (Tevye's Dream) 

Tevye, Golda, Vovó Tzeitel, Rabino, Fruma Sarah e Elenco 
Anoiteceu, Amanheceu (Sunrise, Sunset) 

Tevye, Golda, Perchik, Hodel e Elenco 

A Dança do Casamento (The Bottle Dance) 

Elenco e Orquestra 


Ato II 

Entreato Orquestra 

Hoje Eu Tenho Você (Now I Have Everything) 
Perchik e Hodel 

A Resposta de Tevye (Tevye's Rebutal) Tevye 

Você Me Ama? (Do You Love Me?) Tevye e Golda 
O Boato (The Rumor) 

Yente, Shandel, Mirala, Mendel, Avram e Aldeões 
Longe do Meu Lugar (Far From the Home I Love) 
Hodel 

Chavaleh (Chava Sequence) Tevye 

Anatevka Elenco 

A Partida (The Leave-Taking) Orquestra A 


Este espetáculo estreou em 20 de maio de 2011, 


no Teatro Oi Casa Grande, Rio de Janeiro. A 
Jonas Queiroz 


A gravação por vídeo ou áudio desta produção é estritamente proibida. 


e Sholetr Alleichom 


O escritor Salomon Naumovich Rabinovich (1859-1916), conhecido pelo pseudônimo 
de “Sholem Aleichem” (A paz esteja convosco), representa como que uma síntese da 
literatura judaica. Atuando sobre gerações de leitores e autores, sua influência se fez 
sentir desde os fins do século XIX continuando presente até os dias de hoje. O caráter 
da sua obra é marcado por uma multiplicidade cultural: escritor judeu, nascido na 


região ucraniana da Zona de Residência Judaica, sob domínio do Império Russo, acaba 


emigrando para os Estados Unidos para fugir dos pogroms. Sholem Aleichem escreve 


Sholem Aleichem, considerado um dos 
primeiramente em hebraico, depois em russo e a partir de 1883 se transforma em uma . Pais da moderna literatura idiche, 


referência da literatura ídishe. Este mosaico de identidades representado pelo autor de Tewye, o Leiteiro (adaptado para o 
teatro com o título de Um Violinista no Telhado), se reflete numa série de especificidades em sua obra, traços marcantes da 
cultura judaica da Europa Oriental anterior à Primeira Guerra. 

A escrita de Sholem Aleichem não exclui nenhuma das fontes que alimentaram sua arte, sejam elas judaicas, ucranianas 
ou russas. Judeu típico dos Shretelach (aldeias judaicas), ele lida com todas as suas referências culturais criando relações de 
isolamento e integração, esperança e medo, humor e tragédia, dogmas e rupturas. Neste sentido, a recuperação do ídishe 
como lingua literária é parte de uma revolução cultural judaica do qual Sholem Aleichem é peça fundamental. Enquanto a 
literatura produzida por judeus em meados do século XIX é escrita em hebraico ou russo, ele recupera um idioma relegado, 
até então, à periferia cultural. Escrever ficção em ídishe era em certa medida uma atitude inovadora, já que, até o advento 
deste autor, aquela língua limitava-se a ser o idioma das relações pessoais, do comércio e principalmente das lamentações. A 
partir de então, lamentos, dramas e as comédias do dia a dia passaram a ser legitimados como matérias-primas para literatura. 
É justamente em ídishe que Sholem Aleichem conta as aventuras e dramas dos povoados judaicos que conhecia tão bem. 
Os judeus da Zona de Residência Russa passaram a viver em condições econômicas e políticas muito especiais a partir 
do dominio do império czarista: cerceados por proibições de caráter econômico e de moradia por um lado e alvos de 
perseguições antissemitas por outro. Assim, eles encontravam na sua cultura popular formas de lidar com suas opressões 
externas e internas. 

Em sua obra Teve, o Leiteiro, Sholem Aleichem fala dessa sociedade a partir do ponto de vista de alguém que está na base 
da estrutura social da vida judaica na aldeia imaginária de Anatevka. O personagem Tevye não poupa ninguém em sua 
narrativa. Confessa que reproduz tradições para ele incompreensíveis; não sabe como lidar com os questionamentos de um 
mundo em transformação no lado de fora de seu shretl; condena os simbolos de ostentação e riqueza da elite religiosa local; 
aponta seus vizinhos não judeus como joguetes de violência nas mãos do czar, critica as esperanças messiânicas de jovens 
revolucionários e, acima de tudo, se autocrítica, mostrando-se indefeso, confuso e seduzido frente a isso tudo. 


Neste sentido, Sholem Aleichem aponta para possibilidades de rupturas e descontinuidades que vão criar novas formas de 


Perseguições aos judeus praticadas semioficialmente pelo regime caarista russo. 


identidades judaicas num período criativo onde o judaísmo começa a dialogar com outras manifestações culturais, Sholem 
Aleichem representa uma geração que rompe com certos judaísmos e reinventa identidades que podem ser seculares, 
religiosas, nacionais ou de várias outras naturezas, porém todas elas estão permeadas por influências externas ao judaísmo 
tradicional. São estas novas formas de “ser judeu” que vão se inserir na modernidade europeia e americana. Assim, o Povo 
do Livro se transforma em povo dos livros, das artes, do cinema, da política... enfim de projetos transformadores cada vez 
mais universais é inclusivos. y 

O título da obra de teatro Um Violinista no Telhado tem como uma de suas referências a pintura de Marc Chagall intitulada 
O Violinista (1912-13). A tela retrata a iminente queda de um violinista judeu que toca sobre telhados em meio a várias 
e imatizadas alusões culturais e religiosas. O musical traz ao público brasileiro um drama profundamente judaico e 
essencialmente universal. Nele, transformações e permanências se desdobram em vários aspectos da vida, encarada de 
maneiras distintas por diferentes gerações. A opção adotada por Sholem Aleichem 

para falar desses dramas é sorrir, mesmo que seja um sorriso de lado, acanhado, 


que reflete — a um só tempo — alegria e tristeza. 


Tié de Kúhl e Machado 


tanto tempo, conservando suas tradições, seus ideais e seus valores? Sem nunca ter sido uma “potência mundial”, Israel 


atravessa os tempos, vendo ascensões e quedas dos impérios egípcio, babilônio, persa, grego, romano, otomano..., mas 
permanecendo pequeno, singular e vivo. 

O que é o Judaísmo? Religião ou raça? Nacionalidade ou cultura? Sabemos que teve início com uma forma até então inédita 
de compreender Deus: o monoteísmo surgindo em um mundo dominado pela idolatria. Mas todos os judeus são religiosos? 
Todos os judeus são filhos de judeus? Todos vivem em Israel? Todos falam hebraico? Ou fidishe? A resposta para todas essas 
perguntas é não. Ê 
Na verdade, o que define um judeu é sua própria identidade judaica. É se saber judeu. É se saber pertencente a essa cultura, 
Caldeirão de aspectos díspares e complementares, ela faz com que todos tenham uma história comum. Espalhados hoje por 
todo o globo, judeus se preocupam com o que acontece em Israel, se encontram em sinagogas, cantam as mesmas músicas, 
comemoram as mesmas datas. 

Na gênese de tudo estava a religião. Um conjunto de valores que normatizam o relacionamento dos homens entre si e entre 
o homem e seu Criador. Entre seus principais valores está o Kidush Hashem, a Santificação do nome de Deus no mundo. 
O judeu não precisa viver uma vida monástica ou sacerdotal. Ele deve viver seu cotidiano, seu trabalho, suas relações 
familiares, comunitárias e sociais como qualquer cidadão, mas se dedicando a elevar o mundo material, dando sentido ético 
e espiritual a cada uma de suas ações. A oportunidade de servir a Deus se apresenta em cada pequeno ato do dia-a-dia. A 
tradição, tão valorizada, não consiste em uma mera repetição sem sentido de hábitos que vicram das gerações passadas. É a 
tradição milenar, plena de conteúdos e significados religiosos que faz com que todos os judeus saibam, como diz Tevye na 
peça, “... quem somos, e o que Deus quer que a gente seja”. E dentro desse mesmo contexto, um judeu que leva uma vida 
exemplar, que é motivo de respeito e admiração na sociedade, está, com sua conduta, santificando o nome de Deus no mundo. 
Mas tudo tem seu preço. Ão seguir apegado aos seus valores e à sua identidade, o povo judeu se mantém distinto, identificável, 
reconhecível como um “corpo estranho” dentro de qualquer sociedade. E passa a se equilibrar na estreita faixa entre o 
extermínio físico, estimulado pelas perseguições e preconceitos, e a extinção espiritual, causada pela absorção, a assimilação, 
a perda da identidade. Equilibrando-se entre esses dois fios de navalha, os judeus vêm sobrevivendo há milênios. 

A contrapartida pessoal desse drama coletivo é percebida numa série de dilemas: o conflito eterno entre os valores ligados às 
necessidades pessoais e a fidelidade ao interesse comunitário, entre o afetivo e o ético, entre o novo e o tradicional. 
Sholem Aleichem condensou todo o drama da existência judaica na diáspora, na pequena aldeia ucraniana de Anatevka. 
Ao escreves, em ifdishe, no princípio do século XX, as histórias de Tevye, o leiteiro e de suas filhas, compôs um riquíssimo 
painel dos dilemas humanos vividos pelos judeus ao longo de sua história. E os filhos de Israel, descendentes daqueles que 


foram expulsos da Ucrânia, Rússia, Polônia ou Hungria e vieram fincar suas âncoras nos portos da América, e que foram 


inventar em Nova York essa tal de Broadway, 
não podiam deixar de compor seu hino. Foi 
assim que Sheldon Harnick, Jerry Bock e Joseph 
Stein, criaram em 1964 o musical que é até hoje 
um dos mais montados e mais assistidos em 
todo o mundo: Fiddler on the Roof. 

Nascido como retrato de uma cultura, o musical 
acabou por se tornar parte integrante dessa 
identidade, a ponto de hoje não se ter nunca 
um bar-mitsvah, um casamento, qualquer festa 
judia, sem que os convidados dancem ao som 
de Tradition, IF I were a rich man e To life. 

A arte e a religião se encontram em terreno 
comum quando se dispóem a falar à alma do 
homem. Trazer ao público brasileiro a inspirada 
versão de Môeller e Botelho de Um Violinista no 
Telhado comprova a máxima de que nada é mais 


universal do que falar de sua própria aldeia. 


Ao longo dos meses de ensaios e preparações, 
uma maravilhosa equipe de artistas, judeus ou 
não, se emocionou diariamente a cada nova 
cena, a cada nova música ensaiada. As alegrias e 
agruras de Tevye, sua família e sua comunidade 
comoveram a todos graças ao profundo 
conteúdo humano de seus conflitos. 

Eficaa esperança de que juntos, artistas, técnicos, 
produtores, patrocinadores e público, possamos 
nos emocionar, divertir e refletir sobre essa 
história, ea partir disso, quem sabe, realizarmos 


um pouco de... Kidush Hashem. 


Esser Korik ' 
Ator, diretor, dramaturgo e produtor teatral 


Dudu Sandroni e Ada Chaseliov 


Marya Bravo e Cristiana Pompeo 


Rachel Rennhack e André Loddi 


ce 


Malu Rodrigues e Nicola Lama 


Julia Bernat e Cirillo Luna 


Sentados: Nicola Lama, André Loddi, Julia Bernat. Malu Rodrigues e Rachel Rennhack 
Em pé: Soraya Ravenle, José Mayer, Sofia Viamonte e Raquel Bonfante (sentada) 


VENTURA AVENTUrinha 


CRIAR * PRODUZIR + ENTRETER senhar * criar * divertir 


Tiansformar sonhos em entretenimento tem sido o que a Aventura vem construindo no mercado teatral brasileiro, mais 
especificamente no mundo dos musicais. A cada novo espetáculo, surge um desafio pela frente ca certeza de que o encantamento 
causado na plateia, a cada segundo, recompensa qualquer dificuldade que possa aparecer no caminho. Se há dez anos alguém 
afirmasse que a Broadway poderia ser aqui, certamente seria taxado, no mínimo, de louco. Mas nos últimos anos as super 
produções da Aventura Entretenimento comprovaram que, além do charme, o brasileiro tem talento e capacidade para não 
deixar nada a desejar ao mercado mundial dos musicais. A Noviça Rebelde, 7 — O Musical, Beatles num Céu de Diamantes, O 
Despertar da Primavera, Gypsy, Hair, os infantis Charlie e Lola e Peixonausa, do selo Aventurinha, entre outros espetáculos, 


produzidos com uma qualidade irretocável, conquistaram um público superior a um milhão de pessoas, com mais de 1500 


apresentações Se hoje o mercado de musicais no Brasil é comparado aos principais centros produtores do mundo, como a 
Broadway em NY e West End em Londres, a Aventura Entretenimento, empresa dos sócios Aniela Jordan, Tina Salles, Charles 
Móeller, Claudio Botelho e Luiz Calainho, teve contribuição fundamental para esta conquista. Investindo no conteúdo, 


capacitando talentos ou desenvolvendo projetos especiais para os patrocinadores ao longo dos últimos anos, a Aventura foi 


decisiva para a conquista do Brasil como o 3º maior produtor de musicais. Um Violinista no Telhado chega para dividirmos 


mais emoções, risadas, lágrimas e aplausos. A magia está aí. Tenha um ótimo espetáculo! 


O NECPEN 
bp DES! 


RIAR 
DA PRIMAVERA 


CU MUSIÇAL 


Us! a 


2008/2009 2007/2008 2008/2009/2010 2009/2010 2009/2010 
RJESP RJESP RJ, SP, CURITIBA E LYON SP, RJ ETURNÊ BRASIL RJESP 
27.000 ESPECTADORES 40.000 ESPECTADORES 180.000 ESPECTADORES 80.000 ESPECTADORES 52.000 ESPECTADORES 


Iniciou suas atividades à frente de espetáculos de balé, ópera e concertos no universo 


como o de ilumi 


do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, passando por diversos c 


coordenadora técnica, diretora operacional e produtora executiva. Em 2003 entrou para o 


ndo a direção de produção dos espetáculos Ópe 


Atualmente com 44 anos, Luiz Calainho é um empreendedor nato e ousado. Está no universo do 


entretenimento desde 1991, quando ingressou na Sony Music Entertainment, com apenas 23 anos 


Após atuar como diretor de marketing especial e diretor-geral de marketing, foi promovido a vice- 


pi nte da companhia antes de completar 30 anos. Em 2000, com 33 anos, decidiu in: 
sua própria empresa e montou a L21 (wwwl2 I participacoes.com.br), que atua com partici 


em diversos segmentos. Hoje, é sócio de onze negócios distintos, porém sinérgicos, e está à frente 


nde sucesso, São eles: Sesc Rio Noites Cariocas, Aventura; rádios MIX 


de projetos pioneiros e d 
» Distribuidora, Stadium 


Rio FM e SulAmerica Paradiso, portal Virgula.com.br, Agência Fr 


Rio, Baile Devassa, Prêmio SESC Rio de Fomento à Cultura e Musickeria. 


O MUSICAL, 


VII | ESSE (ONAUTA 
- Peixo! 2) 


MIT 


Dá EMBREVE, 
Es: O Mágico de Oz 
: e Judy e o Fim 


do Arco Íris 


2010 2010/2011 2011 2010/2011 


RJESP RJ RJ RJ 
42.000 ESPECTADORES 33.821 ESPECTADORES 24.453 ESPECTADORES 102.700 ESPECTADORES 


Co O 
TE AL 


A Conteúdo Teatral é uma empresa movida a paixão pelo teatro. Em mais de 10 anos de atividade desenvolveu seu trabalho 
em duas linhas: a gestão de espaços de teatro e a produção de espetáculos e projetos. Como gestora é responsável pelo, 
Teatro Folha, em São Paulo e Teatro Amil, em Campinas, ambos munidos de equipamentos cênicos de última geração, 
movimentados por programação intensa e variada que já superou a marca de 2 milhões de espectadores. Como produtora 
realiza espetáculos teatrais partindo da premissa de que é possível ter um produto de alta qualidade e ao mesmo tempo 
atraente ao público de todas as idades. Além de peças, também desenvolve projetos como o Nunca se Sábado. .; que teve 
quatro temporadas e lançou vários grupos de humor, as famosas mostras teatrais, Festival de Férias, para o público infantil, e 
Grandes Baratos, para o público adulto. 

Foi novamente a paixão que levou a Conteúdo Teatral a produzir Um Violinista no Telhado, antigo sonho, e sua primeira 
investida na área dos grandes musicais. Este é talvez o único musical do mundo que foi apropriado como folclore, pois 
suas músicas são presença obrigatória nas comemorações judaicas. Fiel a sua filosofia de trabalhar em parceria, a Conteúdo 
Teatral se associou à Aventura Entretenimento e convidou os diretores Charles Móeller e Claudio Botelho para dirigirem o 
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-.. e muito especialmente 
a Léo Steinbruch. 


Rachel Rennhack e André Loddi 


Jerry Bock (1928 - 2010) nasceu em New Haven, Connecticut e cresceu em Queens, Nova York. Estudou 


piano na infância e ainda quando cursava a Universidade de Wisconsin-Madison conheceu Larry Holofcener, 


parceiro em seu primeiro musical, Big as Life, e também em Mr. Wonderful, já na Broadway, em 1956. Pouco 
tempo depois, conheceu o letrista Sheldon Harnick, com quem formou uma parceria de sucesso. 

x 

Sheldon Harnick (1924) nasceu e foi criado em Chicago. Estudou violino, e cursou a Northwestern 
University School of Music. Embora seu foco inicial fosse o violino, Harnick também desenvolveu habilidades 
como escritor de esquetes cômicos e paródias de músicas e decidiu tentar a sorte como letrista de teatro em 
Nova York. Em 1959 Bock e Harnick integraram a equipe para criar uma biografia musical do ex prefeito 
de Nova York, Fiorello Enrico La Guardia. O musical Fiorello! angariou tanto o Tony como o Pulitzer de 
Drama. Em 1964, as composições da dupla para o premiadíssimo Fiddler on the Roof tornaram-se sucessos 


tão populares que acabaram sendo incorporadas ao folclore judaico. 


Joseph Stein (1912-2010) nasceu em Nova York de pais judeus, imigrantes poloneses. Cresceu no 
Bronx, graduou-se no City College de Nova York em 1935 e, em seguida, fez mestrado em serviço social na 
Universidade de Columbia e trabalhou durante alguns anos como assistente social psiquiátrico. No final do 
anos 40 conheceu o ator Zero Mostel e começou sua atividade como dramaturgo, alcançando um sucesso 
É espetacular com Fiddler on the Roof, vencedor do Tony de melhor libreto de 1965. Stein escreveu ainda o 


p roteiro para a versão cinematográfica do musical de 1971 e trabalhou com quase todos os autores da era de 


ouro da Broadway. É também de sua autoria o libreto de Zorba. 


* Jerome Robbins (1918 - 1998) nasceu em Nova York em família judia. É reconhecido mundialmente 
por seu trabalho como coreógrafo de ballet, diretor e coreógrafo de teatro, cinema e televisão. Entre seus 
espetáculos na Broadway estão Billion Dollar Baby, High Button Shoes, West Side Story, The King and 1, Gypsy, 
Peter Pan, Miss Liberty, Call Me Madam, Fiddler on the Roof'e Jerome Robbins Broadway, sua última produção 

» na Broadway em 1989, vencedora de seis prêmios Tony. Entre os mais de 60 bailados que ele criou estão 
Fancy Free, Afiernoon ofa Faun, The Concert, Dances at a Gathering, In the Night, In G Major, Other Dances, 
Glass Pieces and Ives, Songs, que integram o repertório do New York City Ballet e outras grandes companhias 

. de dança em todo o mundo. Suas últimas criações incluem uma suite de danças para Mikhail Baryshnikov 
(1994), 2 3 Part Inventions (1994), West Side Story Suite (1995) e Brandenburg (1996). Além de dois prêmios 
da Academia para o filme West Side Story, Robbins recebeu quatro Tony Awards, inclusive de coreografia para 


red 


 Fiddler on the Roof, cinco Donaldson Awards, dois prêmios Emmy, o Screen Directors Guild Award, e o 
- New York Drama Critics Circle Award. Em 1981 foi condecorado pelo governo francês como Chevalier dans 


—  POrdre National de la Légion d'Honneur. 


Em pé, a partir da esquerda, Sheldon Harnick (letras), Joseph Stein (libreto), Jerome Robbins (diretor e coreógrafo) 
e ao piano Jerry Bock (música), durante a preparação da estreia de Fiddler on the Roof em Londres, 1967. 
Photofest. 


Um Violinista no Telhado é apresentado sob licença da Music Theatre International. A empresa foi criada em 
1952 pelo letrista e compositor Frank Loesser e o orquestrador Don Walker que transformaram um pequeno 
negócio no que hoje é conhecido em todo o mundo como “MTT”. A Music Theatre International tornou-se 
líder no setor de licenciamento de teatro, especializada na Broadway, Of-Broadway e musicais do West End. 
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Sondheim, entre outros. 
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